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Resumo
A presente investigação explora a conceptualização de “amor” na interface 
entre  a linguística e a inteligência artificial (IA). Compara-se uma pesquisa 
existente sobre o entendimento cognitivo de “amor” a um novo experimento 
em que o ChatGPT executa tarefas relacionadas ao mesmo tema. Em am-
bos os casos, recorre-se a uma análise de instanciações metodologicamente 
apoiada na linguística de corpus. A pesquisa revela que, embora a IA possi-
bilite análises linguísticas em larga escala, ela ainda não se mostra capaz de 
refletir nuances culturais e sociais em suas produções textuais. O experi-
mento parte dos postulados da linguística cognitiva para uma análise sobre 
como as metáforas moldam a compreensão de “amor” em textos produzidos 
por humanos e por máquinas. Verifica-se que a IA, embora produza textos 
coerentes, muitas vezes repete estereótipos linguísticos, não refletindo a 
complexidade da real comunicação humana. Por fim, conclui-se que a cola-
boração entre linguistas e especialistas em IA é fundamental para explorar 
as limitações da tecnologia e suas implicações no uso das línguas e nos estu-
dos que promovem análise linguística.
Palavras-chave: Inteligência artificial. Linguística cognitiva. Conceptualiza-
ção. Metáfora. Cognição.
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Abstract
“Love” according to humans and Chatgpt: a brief 
investigation at the interface of linguistics and 
Artificial Intelligence
This investigation explores the conceptualization of “love” at the interface 
between linguistics and artificial intelligence (AI). It compares existing re-
search on the cognitive understanding of “love” with a new experiment in 
which ChatGPT performs tasks related to the same theme. In both cases, a 
methodology based on corpus linguistics is employed. The research reveals 
that, while AI enables large-scale linguistic analyses, it still struggles to cap-
ture cultural and social nuances in its textual outputs. The experiment is 
grounded in cognitive linguistics, examining how metaphors shape the un-
derstanding of “love” in texts produced by humans and machines. It is found 
that while AI generates coherent texts, it often repeats linguistic stereotypes, 
failing to reflect the complexity of real human communication. Ultimately, it 
concludes that collaboration between linguists and AI experts is essential to 
explore the limitations of technology and its implications for language use 
and studies promoting linguistic analysis.
Keywords: Artificial intelligence. Cognitive Linguistics. Conceptualization. 
Metaphor. Cognition.

Introdução
Apesar de muito recente, a interface entre 
as pesquisas acadêmicas na linguística e as 
inovações proporcionadas pela inteligência 
artificial (IA) tem se mostrado imensamente 
frutífera, tendo como resultado um notável 
avanço nos métodos de coleta e análise de 
dados, de modo geral e, consequentemente, 
o domínio de novas ferramentas para a com-
preensão da linguagem humana. Entre os 
frutos dessa interface, podemos mencionar 
as pesquisas que, graças à IA, conseguem 
identificar novos padrões e tendências lin-
guísticos em larga escala por meio de análi-
se de corpora linguísticos gigantescos, algo 
antes impensável e inviável. 

A IA pode ser definida como uma subárea 
da ciência da computação que visa à elabo-
ração de pesquisas e dispositivos computa-
cionais capazes de realizar tarefas normal-
mente exigidas pela inteligência humana, 

como a percepção, a tomada de decisão e a 
resolução de problemas. A ideia central pre-
sente no conceito de IA é a de que os com-
putadores sejam possivelmente capazes de 
pensar, e de forma inteligente. Essas noções 
abrangem diversas áreas de conhecimento , 
como a psicologia, a biologia, a lógica mate-
mática, a linguística, a engenharia, a filoso-
fia e outras áreas científicas. A tecnologia in-
teligente, presente em diversos segmentos 
da sociedade atual, pode ser definida como 
um grupo de “[...] sistemas de computador 
inteligentes ou agentes inteligentes com ca-
racterísticas humanas, como a capacidade 
de memorizar conhecimentos, de perceber 
e manipular seu ambiente de maneira se-
melhante a humano, e entender a lingua-
gem natural humana” (Zawacki-Richter et 
al., 2019, p. 10). Outra definição de IA, mais 
simples, é a de “ciência e engenharia de fa-
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zer máquinas inteligentes, especialmente 
programas de computador inteligentes” 
(McCarthy, 2007, p. 2).

Nas investigações focadas em novas 
tecnologias, a IA pode ser treinada para 
reconhecer e classificar diferentes formas 
de linguagem falada, contribuindo para a 
compreensão da forma como a linguagem 
evolui nos mais variados contextos sociais 
e geográficos. Tais pesquisas costumam fa-
zer uma coleta de dados mais ampla do que 
aquelas em que a coleta é feita manualmen-
te, e uma contribuição notável delas são os 
avanços na preservação de línguas que se 
encontram em risco de extinção1. Assim, 
é provável que o acesso a uma quantidade 
maior de dados permita a elaboração de no-
vas estratégias de revitalização das línguas 
em extinção – o que nos leva a crer que, de 
forma geral, uma quantidade maior de da-
dos em pesquisas linguísticas possibilita 
ao pesquisador agir em prol da língua com 
mais rapidez e eficiência. 

Entretanto, essa interface suscita ques-
tões éticas e desafios que requerem atenção. 
O viés presente nos dados de treinamento 
das IAs, por exemplo, pode resultar em mo-
delos que perpetuam estereótipos linguísti-
cos ou que falham em reconhecer a diversi-
dade cultural refletida pela linguagem. Ou-
tro problema bastante perceptível é o fato 
de muitos textos produzidos pela IA terem 
uma forte interferência de outras línguas, 
sobretudo o inglês. A depender do assunto, 

1	 A título de exemplo, vejamos este trecho de uma 
publicação feita pela empresa IBM: “A IBM Re-
search e a Universidade de São Paulo, em cola-
boração com alguns povos indígenas no Brasil, 
estão desenvolvendo ferramentas de escrita im-
pulsionadas por inteligência artificial, com o ob-
jetivo de fortalecer e promover línguas em grave 
risco de extinção” (tradução nossa). Disponível 
em: https://research.ibm.com/blog/AI-endan-
gered-Indigenous-languages (Acesso em 27 set. 
2024).

os robôs tendem a produzir frases que es-
pelham a língua na qual aquele assunto tem 
mais presença ou relevância. Para ilustra-
mos esse fenômeno, observemos este breve 
texto redigido pelo ChatGPT acerca do con-
sumo de fast-food nos Estados Unidos (com 
grifos nossos):

O consumo de fast-food nos Estados Unidos 
é um fenômeno cultural e econômico pro-
fundamente enraizado, caracterizado pela 
conveniência, velocidade e acessibilidade 
das refeições. Desde a popularização de ca-
deias como McDonald’s e Burger King na 
década de 1950, o fast-food se tornou uma 
parte integral da dieta americana, refletindo 
um estilo de vida cada vez mais acelerado. 
Embora essa forma de alimentação ofereça 
uma alternativa prática para muitas pes-
soas, especialmente em contextos urbanos, 
também levanta preocupações significati-
vas relacionadas à saúde, como obesidade, 
doenças cardíacas e outras condições crôni-
cas, devido ao alto teor calórico e à presença 
de aditivos nos alimentos. Além disso, o con-
sumo excessivo de fast-food está associado 
a questões sociais e ambientais, como a ex-
ploração da força de trabalho e o impacto da 
produção em larga escala sobre o meio am-
biente. (OpenAI, 2024)

Como podemos observar, o robô produ-
ziu um texto em língua portuguesa no qual 
se percebe uma forte interferência de outra 
língua (a inglesa)2, evidenciando que a cola-
boração entre linguistas e especialistas em 
IA é indispensável para reduzir os riscos su-
pracitados e garantir que os sistemas desen-
volvidos usem a linguagem de maneira cada 
vez mais próxima à natural.
2	 Os termos destacados, em língua portuguesa, 

correspondem a palavras e collocations muito 
comuns da língua inglesa: chains (“cadeias”), 
diet (“dieta”), way of life (“estilo de vida”), chro-
nic conditions (“condições crônicas”) e workforce 
(“força de trabalho”). Um texto menos america-
nizado poderia ter empregado os seguintes ter-
mos, respectivamente: “redes”, “alimentação”, 
“hábitos”, “doenças crônicas” e “mão de obra”.

https://research.ibm.com/blog/AI-endangered-Indigenous-languages
https://research.ibm.com/blog/AI-endangered-Indigenous-languages
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Levando em consideração que a IA ainda 
não é capaz de emular com precisão as varia-
ções linguísticas e os saberes intimamente 
ligados a culturas específicas, perguntamo-
nos: seriam as análises propostas por pes-
quisas que utilizam a IA como ferramenta 
de coleta de dados, de fato, um reflexo fide-
digno do uso humano da língua e da lingua-
gem? Não pretendemos, aqui, oferecer uma 
resposta definitiva a essa pergunta anterior. 
O que queremos, na verdade, é propor um 
ponto de partida: a comparação entre os re-
sultados de uma pesquisa feita inteiramente 
com corpora produzidos por humanos3 e os 
resultados de outra investigação, brevíssi-
ma (dado o seu caráter experimental), que 
utiliza um modelo de linguagem gerado ar-
tificialmente4. Na primeira pesquisa, fez-se 
um estudo de corpora que possibilitou um 
levantamento das metáforas conceptuais 
que licenciam as instanciações linguísticas 
relacionadas ao frame de “amor romântico”, 
chegando, posteriormente, a uma descrição 
do Modelo Cognitivo Idealizado (MCI) de 
amor em língua portuguesa e na cultura bra-
sileira. A presente pesquisa, por sua vez, re-
pete o procedimento metodológico descrito, 
substituindo a coleta de corpora autênticos, 
produzidos por seres humanos, por um cor-
pus produzido artificialmente por uma fer-
ramenta de IA. Ambas as pesquisas a serem 
comparadas tratam de um mesmo tema, 
intrinsecamente humano – o amor –, bem 
como se apoiam em procedimentos meto-
dológicos da linguística de corpus, que “se 

3	 A pesquisa escolhida é uma dissertação de mes-
trado intitulada Modelo cognitivo idealizado 
de amor: Um estudo das metáforas na lin-
guagem, no pensamento e no discurso sobre 
o “amor romântico”. 2021. 109f. Dissertação 
(Mestrado em Estudos de Linguagem) – Posling, 
Universidade Federal Fluminense. Niterói, 2021.

4	 O modelo de linguagem que escolhemos para a 
investigação foi o ChatGPT, devido à sua popula-
ridade.

caracteriza por uma abordagem empirista e 
por uma concepção da linguagem como um 
sistema probabilístico” (Assunção e Araújo, 
2019, p. 272).

Procuramos, desse modo, examinar, com 
base em conceitos da linguística cognitiva 
(LC), alguns textos produzidos por IA que 
recorrem a expressões metafóricas temati-
camente ligadas ao amor romântico, com-
parando-os com alguns textos sobre o mes-
mo tema, elaborados no contexto da cultura 
brasileira contemporânea.

Linguagem e cognição
A linguagem desempenha um papel crucial 
para entendermos a mente humana, pois re-
vela o modo como compreendemos o mundo 
e tudo o que existe ao nosso redor. Para a LC, 
o significado emerge do processo de concep-
tualização. Desse modo, tudo o que é relativo 
à linguagem tem a ver com a experiência hu-
mana, posto que a “nossa visão de mundo é 
mentalmente construída” (Langacker, 2015, 
p. 120). Em outras palavras, a LC postula que 
o modo como vemos determinado objeto 
não depende apenas de sua natureza, mas 
da forma como agimos diante dele.

O que é o amor? Como conceptualiza-
mos o amor? Como podemos explicar algo 
que, de tão humano e experiencial, parece 
impossível de traduzir em palavras? Pode-
ria uma máquina explicar o que é o amor da 
mesma forma como um ser humano o faria? 
Conforme o que já foi exposto, o conceito de 
“amor” não dependerá exclusivamente do 
próprio objeto, o amor, mas de nossas expe-
riências, socialmente partilhadas com ele. 
Ou seja, “amor” é tudo aquilo que concep-
tualizamos como tal.

Na LC, “conceptualização” é o processo 
pelo qual as pessoas organizam e interpre-
tam suas experiências e seus pensamentos 
em categorias mentais. Esse mecanismo en-
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volve a criação de conceitos, que são estru-
turas mentais que nos ajudam a compreen-
der e dar significado ao mundo ao nosso 
redor. Tal processo não se restringe apenas 
à linguagem, afetando também a maneira 
como percebemos, pensamos e nos comuni-
camos. Por exemplo, a forma como diferen-
tes culturas entendem o tempo pode impac-
tar na maneira como falam sobre o passado, 
o presente e o futuro. Assim, diz-se que as 
diferentes culturas têm diferentes concep-
tualizações de “tempo”.

Um ponto fundamental sobre a concep-
tualização é a conexão entre linguagem e 
pensamento, sugerindo que a forma como 
descrevemos algo linguisticamente pode 
influenciar nossa percepção e nosso enten-
dimento desse conceito. Assim, a linguagem 
não é apenas um reflexo do pensamento, 
mas também um elemento que molda nossa 
forma de pensar. Voltando às questões acer-
ca do amor, podemos dizer que conceptua-
lizá-lo seria, então, perceber, pensar e co-
municar-se sobre o amor – e fazê-lo de uma 
forma fortemente conectada à cultura na 
qual o indivíduo conceptualizador se insere. 
A conceptualização corresponde, portanto, 
a um fenômeno mental que tem como base 
a realidade física, o que envolve diferentes 
tipos de experiências vivenciadas pelo ser 
humano – sociais, culturais e emocionais. Se 
o significado não pode ser, então, um con-
ceito fixo, entende-se que ele emerge da ex-
periência e da cognição, o que o torna, até 
certo ponto, flexível.

Um dos pilares da LC é a noção de que 
a linguagem metafórica é um aspecto fun-
damental do modo como compreendemos 
conceitos abstratos a partir de metáforas. 
George Lakoff e Johnson, ao apresentarem 
a Teoria Metáfora Conceptual (TMC), afir-
mam: “Nosso sistema conceptual ordinário 
em termos do qual não apenas pensamos, 

mas também agimos, é fundamentalmente 
metafórico por natureza” (Lakoff e Johnson, 
[2002] 1980, p. 45). Assim, ao usarmos a 
língua no dia a dia, recorremos constante-
mente à linguagem metafórica. A metáfora 
permite o entendimento de um domínio 
abstrato em termos de outro domínio, mais 
concreto e, portanto, mais familiar. Quais-
quer que sejam as motivações, as projeções 
metafóricas funcionam a partir do conheci-
mento de um domínio-fonte, em geral mais 
concreto, para um domínio-alvo, em geral 
mais abstrato. Em outras palavras, esse me-
canismo se manifesta por meio de mapea-
mentos entre domínios cognitivos, em que 
uma parte de um conceito já experienciado 
e mais familiar é projetada para um concei-
to de caráter menos concreto. Nessa pers-
pectiva, as metáforas não constituem uma 
mera forma de falar, mas refletem estrutu-
ras mentais profundas que moldam nossa 
cognição e experiência.  

A nossa base comunicativa se dá por 
meio do conhecimento de mundo adquirido 
durante a vida e nosso conhecimento lin-
guístico por meio de nossas relações sociais, 
das nossas atitudes diante da realidade. 
Conforme Gibbs (1999), a cultura possui um 
importante papel em nossas experiências e, 
consequentemente, em nosso pensar me-
tafórico. Assim, cada comunidade linguís-
tica cria esquemas metafóricos por meio 
dos quais se enxerga o mundo, o que cau-
sa o surgimento de metáforas conceptuais 
específicas a uma cultura. Em grande par-
te, as metáforas apresentam como base as 
experiências culturais, que a todo momen-
to mudam, somadas a processos cognitivos 
dos mais variados tipos. Isso quer dizer que 
“significados e metáforas não são conceitos 
estáveis e culturalmente entrincheirados, 
mas, sim, são negociados e renegociados 
no decorrer da interação social” (Schröder, 
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2008, p. 41). Ou seja, a conceptualização 
metafórica está sujeita a mudanças ao lon-
go do tempo – não de forma aleatória e in-
justificável, mas possibilitada pelo contexto 
cultural.

Langacker (1991) afirma que existem 
diversas perspectivas sobre a realidade: ou-
tras pessoas podem ver o mundo de manei-
ra diferente da nossa. No entanto, como uma 
parte significativa do nosso conhecimento é 
compartilhada entre os humanos e é ineren-
te à nossa natureza, podemos supor que há 
um considerável grau de concepções seme-
lhantes sobre a realidade. Em consequên-
cia, não existe uma única conceptualização 
de “amor” (ou de qualquer outra ideia que 
possa ser conceptualizada). O que existem 
são múltiplas conceptualizações de “amor” 
(e de quaisquer ideias).

A partir do que foi exposto, pergunta-
mos: a) qual é a conceptualização de “amor” 
refletida pelos robôs de IA?; b) de que ma-
neira os dados fornecidos por esses robôs 
estão sendo usados nas pesquisas linguís-
ticas?; e c) a conceptualização humana po-
deria passar por um processo de mudança 
motivado pelo uso da IA? Mais uma vez, não 
pretendemos, aqui, chegar a responder às 
questões de forma definitiva, mas iniciar 
uma investigação que permita uma reflexão 
crítica.

As conceptualizações 
humanas de “amor”
Santos (2021, p. 8) afirma que o “conceito 
de ‘amor’, por ser largamente abstrato, difi-
cilmente poderia ser compreendido e comu-
nicado sem a mediação da metáfora”. Assim, 
a observação das expressões metafóricas 
usadas em uma determinada cultura – bem 
como das metáforas conceptuais que as li-
cenciam – serviria como meio de identifica-

ção do MCI de amor na cultura investigada. 
Cabe dizer que o termo MCI foi introduzido 
por Lakoff (1987) para descrever as repre-
sentações cognitivas (ou conceptualizações) 
da realidade, que não são necessariamente 
congruentes com a própria realidade. A par-
tir de uma extensa análise de corpus, Santos 
(2021) associa as ocorrências coletadas às 
seguintes metáforas conceptuais:

amor é doença (física/psiquíca)
amor é planta
amor é jogo
amor é força física
amor é movimento contínuo
amor é calor
amor é cura
amor é objeto
amor é estado transitório
amor é alimento
amor é droga
amor é destruição
amor é arma
amor é contêiner
amor é pessoa
amor é substância
amor é batalha
amor é construção
amor é animal
amor é desejo sexual
amor é viagem
Partindo dessas metáforas conceptuais, 

Santos (2021) chega aos seguintes MCIs de 
amor:

amor como força (tração)
amor como ser vivo
amor como estratégia
amor como solução
amor como sintoma
amor como elemento/fenômeno da 
natureza
amor como recipiente/conteúdo em 
recipiente
amor como objeto
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amor como estrutura
amor como processo de mudança
amor como libido

Ao comparar sua própria pesquisa, que 
investiga o amor romântico em língua por-
tuguesa, com outras pesquisas que investi-
gam o mesmo tema em outras línguas, San-
tos (2021, p. 87) aponta para o fato de que 
essas últimas “têm apontado a metáfora uni-
dade de duas partes complementares como 
sendo a metáfora central do amor”. Assim, 
as expressões metafóricas empregadas pelo 
ChatGPT licenciadas por essa metáfora con-
ceptual, especificamente, teriam grandes 
chances de refletir uma conceptualização 
universal de “amor”.

O amor segundo a IA
Como a presente pesquisa pretende estabe-
lecer uma relação entre o MCI de amor no 
contexto da cultura brasileira contemporâ-
nea e a forma como a IA aborda o mesmo 
tema, recorremos aos dados coletados por 
Santos (2021), comparando-os a novos da-
dos, gerados artificialmente pela ferramen-
ta de IA ChatGPT.

Dentre os diversos modelos de lingua-
gem de IA disponíveis, o ChatGPT é, prova-
velmente, o que mais chamou a atenção do 
público não especializado em informática. 
Tal sistema, baseado na arquitetura Gene-
rative Pre-trained Transformer5, utiliza téc-
nicas de aprendizado profundo para gerar 
textos coerentes e contextualizados, a par-
tir de entradas fornecidas pelos usuários. O 
modelo é treinado em grandes corpora de 
texto, abrangendo uma diversidade de tópi-

5	 De maneira simplificada, pode-se dizer que a 
arquitetura Generative Pre-trained Transformer 
(GPT) é uma ferramenta de IA que aprende com 
uma vasta quantidade de textos da internet e 
usa esse conhecimento para criar respostas nas 
quais o uso da língua é semelhante ao natural.

cos e estilos, o que lhe confere a capacidade 
de compreender e produzir linguagem simi-
lar à humana, de maneira fluida.

Vale dizer que as fontes que alimentam o 
ChatGPT não se limitam apenas à língua em 
que o usuário escreve. O modelo foi treina-
do em uma variedade de idiomas e fontes, 
o que permite compreender e gerar texto 
em múltiplas línguas. Ou seja, as ideias pre-
sentes nos textos gerados pelo ChatGPT não 
provêm de uma única cultura, mas de múlti-
plas culturas – o que nos leva a crer que, nos 
textos gerados artificialmente, há uma pro-
fusão de MCIs oriundos das mais diferentes 
formas de pensar humanas.

	 Passemos, a seguir, a uma breve aná-
lise de quatro textos criados pelo ChatGPT, 
a partir de tarefas pensadas especialmente 
para a presente pesquisa6.

TAREFA 1
Tarefa solicitada ao ChatGPT: “O que é o 

amor?”
Resposta do ChatGPT:
O amor é um sentimento complexo e multi-
facetado que abrange uma ampla gama de 
emoções, comportamentos e experiências. 
Pode ser entendido sob diferentes perspec-
tivas, incluindo a psicológica, a filosófica e a 
sociológica.

Em sua essência, o amor pode ser descrito 
como uma profunda afeição e conexão emo-
cional entre indivíduos. Essa conexão pode 
manifestar-se de várias formas, como o 
amor romântico, o amor familiar, a amizade 
e o amor altruísta. Cada uma dessas formas 
possui características distintas, mas todas 
compartilham elementos de cuidado, com-
promisso, empatia e intimidade.

Na psicologia, o amor é frequentemente 
associado a respostas emocionais e hor-
monais, como a liberação de ocitocina e 

6	 Tarefas executadas no site https://chatgpt.com/ 
Acesso em 20 set. 2024.

https://chatgpt.com/
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dopamina, que influenciam sentimentos de 
prazer e vínculo. Filosoficamente, o amor 
pode ser abordado como um conceito ético 
que promove a solidariedade e a compreen-
são mútua entre os seres humanos.

Além disso, o amor tem implicações cultu-
rais significativas, variando amplamente 
entre diferentes sociedades e épocas. Ele 
pode ser uma força motivadora poderosa, 
influenciando decisões, comportamentos e 
até mesmo a criação de laços sociais.

Em suma, o amor é um fenômeno humano 
essencial, rico em significados e vital para a 
experiência de vida. (OpenAI, 2024)

Nessa primeira tarefa, o amor é apresen-
tado como um sentimento que pode estar 
relacionado a diferentes tipos de condutas 
e vivências. Percebe-se a predominância de 
um registro formal, próximo daquele ado-
tado pelos dicionários. O ChatGPT propõe, 
em sua resposta à tarefa solicitada, algumas 
definições que partem de noções presentes 
na psicologia, na filosofia e na sociologia. De 
forma geral, ele associa o termo “amor” ao 
conceito de vínculo afetivo. 

Quanto às escolhas linguísticas, vale di-
zer que a expressão metafórica “conexão 
emocional”, empregada pelo robô, aciona 
o MCI de amor. A escolha dessa expressão 
não é imotivada, ocorrendo, na verdade, 
por acionar cognitivamente uma rede de 
palavras que podem remeter a variados 
elementos que compõem o MCI amor como 
unidade. No caso do amor romântico, a in-
terpretação dessa expressão pode nos con-
duzir cognitivamente a cenas da experiên-
cia humana relacionadas à afetividade en-
tre duas pessoas. A noção de “conexão” está 
relacionada à ideia de vínculo emocional 
— um dos elementos que evoca a metáfo-
ra amor é unidade de duas partes comple-
mentares, que consiste na noção de que o 
amor se realiza na unidade de duas pessoas 
que se complementam, formando o uno, o 

encaixe. Essa ideia provém da idealização 
de que o amor se realizaria a partir de uma 
perfeita harmonia entre duas pessoas, em 
virtude de as duas partes se combinarem 
plenamente, sendo uma parte dependente 
da outra.

TAREFA 2
Tarefa pedida ao ChatGPT: “Crie um poe-

ma inédito sobre o tema ‘amor’”.
Resposta do ChatGPT (grifos feitos pela 

máquina):
Amor em Versos

Nos sussurros da brisa, o amor se esconde,
Na luz do amanhecer, seu brilho responde.
É chama que arde, é calma que acalma,
É dança entre almas, um eterno poema.

Nos olhos que se encontram, um universo se 
faz,
Promessas sussurradas em noites de paz.
É o toque sutil, o riso que contagia,
O abrigo dos sonhos, a mais doce melodia.

É a mão que se estende em meio à tempes-
tade,
O farol que ilumina em busca de verdade.
No silêncio compartilhado, no olhar que 
conforta,
O amor se revela, e a vida se porta.

É um laço invisível que une destinos,
Um compasso sincero nos passos divinos.
Entre lágrimas e risos, entre dor e alegria,
O amor é o caminho, a mais bela sintonia.

Assim, em cada verso, em cada canção,
O amor se faz vida, pulsando em nosso co-
ração.
É a essência do ser, é o eterno pulsar,
Um mistério profundo, sempre a nos guiar.
(OpenAI, 2024)

Na segunda tarefa, o ChatGPT produziu 
um texto com predominância da linguagem 
metafórica, o que se justifica pelo gênero 
textual solicitado (poema). Na resposta do 
robô, o amor é compreendido a partir de 
diversas experiências que fazem parte do 
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cotidiano das pessoas de forma geral. Na 
primeira parte do poema, o amor é concep-
tualizado como um conjunto de fenômenos 
da natureza. Os veículos “brisa”, “luz do 
amanhecer” e “arde” remetem respectiva-
mente aos fenômenos “vento”, “sol” e “fogo”. 
A ideia do amor como uma brisa está liga-
da à sensação de leveza emocional que esse 
sentimento pode trazer. Nos versos “Nos 
sussurros da brisa, o amor se esconde”, o 
que está sendo perspectivado é a suavidade 
do vento, descrito como um “sussurro” e es-
truturado pela metáfora conceptual amor 
é força natural. Já o fenômeno natural 
“sol” se faz subentendido a partir dos enun-
ciados “Na luz do amanhecer, seu brilho 
responde”. O amor, aqui, é percebido como 
uma emoção constantemente experiencia-
da (assim como a luz do sol), o que off-li-
ne se entende como amor é luz. O mesmo 
mapeamento ocorre em “O farol que ilumi-
na em busca de verdade”, na terceira parte, 
em que o veículo “farol” evoca a metáfora 
da “luz”. Já a relação entre “fogo” e “amor”, 
trazida no enunciado “É chama que arde”, 
remete à intensidade com que o amor pode 
ser experienciado.

Na segunda parte do poema, o amor é 
mapeado a partir de atitudes que indicam 
o modo em que o amor é vivenciado entre 
as pessoas. Os veículos “olhos”, “toque” e 
“riso” evocam a metáfora conceptual amor 
é pessoa. A mesma ideia também se faz pre-
sente na terceira parte do poema, em “É a 
mão que se estende em meio à tempestade”. 
Outro ponto a destacar é que os veículos 
“olhos” (em “Nos olhos que se encontram”) 
e “olhar” (em “no olhar que conforta”) evo-
cam a metáfora amor é conteúdo dentro 
do contêiner, posto que o corpo humano é 
conceptualizado como um contêiner para as 
emoções. Já em “abrigo dos sonhos”, o amor 
é conceptualizado como um local onde é 

possível sonhar. Falar do amor em termos 
de lugar evoca noções como segurança, pro-
teção, realização de sonhos, conexão emo-
cional, refúgio etc., o que equivale a dizer 
que “amor” é entendido cognitivamente 
como um espaço acolhedor. Todas essas no-
ções são estruturadas pela metáfora amor 
é lugar.

Na terceira parte do poema, o Chat-
GPT emprega expressões linguísticas que 
evocam os mesmos aspectos já citados, 
mapeando “amor” como “mão”, “farol” e 
“olhar”, veículos que evocam respectiva-
mente as metáforas amor é pessoa, amor 
é luz e amor é conteúdo dentro do con-
têiner.

Na quarta parte do poema, o amor é 
conceptualizado como “um laço invisível 
que une destinos”, ideia estruturada pela 
metáfora amor é unidade de duas partes 
complementares. Subentende-se que o 
amor seria um elo eterno entre duas pes-
soas, em que a noção abstrata de “vínculo 
emocional” é entendida com base no ob-
jeto concreto “laço”. Além disso, o amor 
também é mapeado como um caminho que 
pode ser marcado por momentos alegres 
ou momentos dolorosos. A ideia de amor 
como “caminho” é sustentada pela metáfo-
ra amor é trajetória. Na última parte do 
poema, por fim, o amor é descrito como um 
dos fatores essenciais para fazer o coração 
pulsar, o que é licenciado pela metáfora 
conceptual amor é conteúdo dentro do 
contêiner.  

TAREFA 3
Tarefa pedida ao ChatGPT: “Crie uma le-

tra de música sobre o tema ‘amor’. Especifi-
que o gênero musical que melhor se adequa 
à letra proposta.”

Resposta do ChatGPT (grifos feitos pela 
máquina):
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Gênero: Pop/Ballad

Título: “Entre Nós”

Verso 1 
Nas luzes da cidade, eu te vi passar, 
Teu sorriso iluminou meu caminhar. 
O tempo parou, o mundo se calou, 
Em cada batida, meu coração gritou.

Pré-Refrão
E eu sei, amor, que somos mais que um 
sonho, 
Duas almas dançando, quebrando o trono. 
Teu olhar é um convite, eu não vou resistir, 
Vamos juntos nessa melodia sentir.

Refrão 
Entre nós, há um universo, 
Feito de promessas, segredos e versos. 
Cada toque é um encanto, um poema a fluir, 
Te amo assim, do jeito que é viver.

Verso 2 
No calor das manhãs, eu quero te abraçar, 
Teu perfume é a brisa que vem me guiar. 
Cada risada é um eco no ar, 
Um laço invisível que não vai se quebrar.

Pré-Refrão
E eu sei, amor, que somos mais que um 
sonho, 
Duas almas dançando, quebrando o trono. 
Teu olhar é um convite, eu não vou resistir, 
Vamos juntos nessa melodia sentir.

Refrão
Entre nós, há um universo,
Feito de promessas, segredos e versos. 
Cada toque é um encanto, um poema a fluir, 
Te amo assim, do jeito que é viver.

Ponte
Se o tempo passar, se a vida mudar, 
Nosso amor é um farol que vai sempre 
brilhar. 
E quando a noite chegar, eu vou te encon-
trar, 
Nos sonhos que guardo, onde posso te 
amar.

Refrão 
Entre nós, há um universo, 

Feito de promessas, segredos e versos. 
Cada toque é um encanto, um poema a fluir, 
Te amo assim, do jeito que é viver.

Final 
Entre nós, sempre vai existir, 
Um amor eterno, pronto pra seguir. 
Cada dia ao teu lado, um novo amanhecer, 
Te amo assim, do jeito que é viver.

(OpenAI, 2024)

Na terceira tarefa, o amor é mapeado 
na letra de música como uma experiência 
compartilhada entre duas pessoas, como o 
título Entre nós sugere. Nas primeiras li-
nhas da canção, o amor é descrito como um 
sentimento despertado no instante em que 
nos deparamos com a pessoa amada. Dessa 
forma, a partir do pré-refrão, o amor passa 
a ser retratado metonimicamente como a 
pessoa amada. O robô apresenta, aqui, di-
ferentes formas em que o amor é experien-
ciado dentro de um relacionamento amo-
roso, bem como a maneira como pessoas 
se comportam ao vivenciarem essa emoção 
– noções evocadas pelos trechos “quero 
te abraçar”, “teu perfume”, “Cada risada” e 
“cada toque”. Entende-se que os momentos 
vividos estabelecem um vínculo emocio-
nal entre os amantes e fortalecem o amor 
compartilhado entre eles. A ideia do amor 
como “vínculo” é reforçada nos versos “En-
tre nós, sempre vai existir / Um amor eter-
no, pronto pra seguir”. A noção de “vínculo 
emocional” é estruturada pelo MCI amor 
como unidade, que sustenta muitos mapea-
mentos de “amor” em nossa língua e cul-
tura. Além dos aspectos citados, vale dizer 
que a metáfora amor é luz aparece na letra 
da música, também, por meio do veículo 
“farol”, remetendo a ideias como alegria, 
energia e segurança, mapeamentos em que 
o amor é entendido como uma emoção po-
sitiva.
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TAREFA 4
Tarefa pedida ao ChatGPT: “O que é, para 

você, o amor? Elabore a sua resposta como 
se fosse uma pessoa de verdade.”

Resposta do ChatGPT:
Para mim, o amor é uma experiência profun-
da e transformadora. É aquela conexão que 
vai além das palavras, um sentimento que 
nos envolve e nos faz sentir vivos. O amor se 
manifesta de muitas formas: no carinho de 
um amigo, no abraço de um familiar, ou na 
paixão por alguém especial.

É um espaço seguro onde podemos ser nós 
mesmos, com nossas vulnerabilidades e 
imperfeições. O amor é sobre compartilhar 
momentos, sejam eles simples ou grandio-
sos, e encontrar alegria nas pequenas coisas 
do dia a dia. Ele nos ensina a empatia, a pa-
ciência e a generosidade, nos lembrando da 
importância de cuidar do outro.

No fundo, o amor é uma força que nos im-
pulsiona a crescer, a sonhar e a buscar um 
propósito maior. Ele nos une e nos transfor-
ma, mostrando que, apesar das dificuldades, 
sempre podemos encontrar beleza nas rela-
ções que cultivamos. É, sem dúvida, um dos 
aspectos mais essenciais da vida. (OpenAI, 
2024)

Na última tarefa solicitada ao ChatGPT, o 
robô propõe uma conceptualização do amor 
simulando o modo como as pessoas pensam 
e se comunicam acerca de suas experiên-
cias de um modo geral. Cita-se o amor entre 
amigos, familiares e amantes. O texto é es-
truturado por quatro metáforas principais 
que orientam o modo como pensamos, ex-
perienciamos e falamos sobre o amor: amor 
é lugar; amor é força física; amor é uni-
dade de duas partes complementares; e 
amor é planta. A primeira delas é evocada 
pela expressão linguística “É um espaço se-
guro”, em que, mais uma vez, tem-se a ideia 
do amor como um lugar onde os amantes 
podem se sentir protegidos. A segunda me-

táfora licencia a expressão “o amor é uma 
força que nos impulsiona a crescer, a sonhar 
e a buscar um propósito maior”, em que o 
amor é conceptualizado como uma força po-
sitiva que leva o indivíduo a agir. A terceira 
metáfora licencia a expressão “Ele nos une”, 
em que o termo “une” está relacionado a as-
pectos como laço, elo, vínculo, proximidade 
emocional ou física etc. A quarta metáfora, 
por fim, serve como base cognitiva para ma-
peamentos como “apesar das dificuldades, 
sempre podemos encontrar beleza nas rela-
ções que cultivamos”. Ao pensarmos o amor 
como uma planta, transferimos o nosso 
conhecimento de agricultura para a nossa 
experiência amorosa. Desse modo, enten-
demos que o amor precisa ser nutrido por 
meio de atitudes como cuidado, dedicação, 
proteção e afeto.

Considerações finais
Percebemos que a interface entre a linguís-
tica e a IA oferece um panorama inovador e 
promissor para a análise e compreensão da 
linguagem humana. As pesquisas que utili-
zam a IA não apenas ampliam nosso aces-
so a padrões linguísticos em grande escala, 
mas também possibilitam práticas como a 
preservação e a revitalização de línguas em 
risco de extinção. Contudo, não podemos 
ignorar as limitações da IA, especialmente 
no que tange à sua pouca capacidade (ou, 
às vezes, total incapacidade) de capturar a 
complexidade das nuances culturais e dis-
cursivas inerentes à linguagem, produzindo, 
às vezes, textos que refletem mais as cultu-
ras e as línguas registradas em um banco de 
dados do que as do usuário da ferramenta.

Ao investigarmos a conceptualização 
do amor, partindo de um levantamento de 
questões e de um breve experimento com o 
ChatGPT, pudemos observar que as metáfo-
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ras utilizadas pelos seres humanos e pelas 
máquinas refletem diferentes formas de en-
tendimento do mundo, profundamente en-
raizadas em contextos culturais específicos. 
Embora a IA, como o ChatGPT, possa gerar 
textos coerentes e contextualizados, sua 
produção muitas vezes carece da profundi-
dade e da autenticidade da experiência hu-
mana, e isso se reflete no conteúdo produ-
zido, bem como nas formas linguísticas em-
pregadas pelo robô. Assim, a comparação 
entre as expressões metafóricas geradas 
pela IA e aquelas produzidas por indivíduos 
reais revela não apenas a riqueza da lingua-
gem e da cognição humanas, mas também 
a necessidade de uma colaboração contínua 
entre linguistas e especialistas em IA.

Com base no breve experimento feito 
com o ChatGPT, percebemos que a visão de 
“amor” presente nos textos fornecidos pela 
IA reflete uma conceptualização coerente 
com o modo como os brasileiros experien-
ciam essa emoção. Ainda assim, não pode-
mos deixar de mencionar que o ChatGPT, ao 
executar as tarefas pedidas, recorreu a um 
mecanismo de repetição de informações 
por meio de paráfrases. Assim, os mesmos 
conceitos aparecem diversas vezes, de di-
ferentes modos, ao longo dos textos produ-
zidos. Um primeiro exemplo que podemos 
destacar é a noção de “unidade”, evocada 
nos textos por meio dos termos “conexão”, 
“laço”, “une”. Um segundo exemplo é a ideia 
de positividade proveniente da claridade, 
presente nos veículos “luz”, “luzes”, “brilho”, 
“iluminou” e “farol”. Um terceiro exemplo é a 
repetição da ideia de “amor” como um con-
teúdo que nos preenche, evocada pelos ter-
mos “olhos” e “olhar”. Um quarto exemplo, 
por fim, é a visão do amor como um lugar, 
evocada por palavras como “abrigo” e “espa-
ço”. Verifica-se, portanto, que, embora trei-
nado a partir de uma vasta quantidade de 

textos, o robô mantém-se preso a repetições 
estereotipadas quando o assunto é “amor”.

Por fim, a presente pesquisa propõe que 
a utilização da IA na linguística deve ser 
considerada um ponto de partida para in-
vestigações futuras, que não somente explo-
rem a capacidade da máquina de emular a 
linguagem humana, mas que também pos-
sam levar em consideração as implicações 
sociais, culturais e éticas dessa interface. Ao 
avançarmos nesse campo, precisaremos re-
fletir continuamente sobre a maneira como 
as ferramentas de IA podem influenciar cog-
nitivamente as nossas práticas linguísticas, 
o que poderia remoldar, hipoteticamente, a 
própria natureza do discurso humano.
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